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Anúncio do Reino e convite à conversão 

 
Introdução 

 

Vamos dar início à meditação reparadora dos primeiros sábados, que nos foi 

indicada por Nossa Senhora, quando apareceu em Fátima em 1917. Pedia Ela que 
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comungássemos, rezássemos um terço, fizéssemos meditação dos mistérios do Rosário e 

confessássemos em reparação ao seu Sapiencial e Imaculado Coração. Para os que 

praticassem esta devoção, Ela prometia graças especiais de salvação eterna. 

No Evangelho deste domingo, lemos que Jesus enviou os seus discípulos para uma 

verdadeira missão e os ordenou que dissesse ao povo: “O Reino de Deus está próximo!”. 

Nesta meditação, iremos considerar em que consiste o Reino anunciado por Nosso Senhor 

e quem são os chamados a participar dele. 

 

Composição de lugar: 

 

Como composição de lugar, devemos nos reportar aos tempos de Cristo, e nos 

imaginar às margens do Mar da Galileia, vendo Jesus dentro de uma barca, ensinando aos 

seus discípulos em forma de parábolas. 

 

Oração: 

 

Pai nosso que estais nos Céu... 

Ave Maria... 

 

 

EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO MATEUS 13, 24-

43 

 

A PARÁBOLA DO JOIO 

 

Propôs-lhes outra parábola, dizendo: “O Reino dos Céus é semelhante a um 

homem que semeou boa semente no seu campo. Porém, enquanto os homens dormiam, 

veio o seu inimigo e semeou joio no meio do trigo, e foi-se. Tendo crescido a erva e dado 

fruto, apareceu então o joio. Chegando os servos do pai de família, disseram-lhe: 

Senhor, porventura não semeaste tu boa semente no teu campo? Donde veio, pois, o 

joio? Ele respondeu- lhes: Foi um inimigo que fez isto. Os servos disseram-lhe: Queres 

que vamos e o arranquemos? Ele respondeu-lhes: Não, para que talvez não suceda que, 

arrancando o joio, arranqueis juntamente com ele o trigo.  Deixai-os crescer juntos até 

à ceifa, e no tempo da ceifa direi aos ceifeiros: Colhei primeiramente o joio, e atai-o em 

molhos para o queimar; o trigo, porém, recolhei-o no meu celeiro”. 

 

O GRÃO DE MOSTARDA 

 

Propôs-lhes outra parábola, dizendo: “O Reino dos Céus é semelhante a um grão 

de mostarda que um homem tomou e semeou no seu campo. É a menor de todas as 
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sementes, mas, depois de ter crescido, é maior que todas as hortaliças e chega a tornar- 

se uma árvore, de modo que as aves do céu vêm aninhar nos seus ramos”. 

 

O FERMENTO 

 

Disse-lhes outra parábola: “O Reino dos Céus é semelhante ao fermento que 

uma mulher toma e mistura em três medidas de farinha até que tudo esteja fermentado”. 

Todas estas coisas disse Jesus ao povo em parábolas; e não lhes falava sem parábolas, 

a fim de que se cumprisse o que estava anunciado pelo profeta, que diz: “Abrirei em 

parábolas a minha boca, publicarei as coisas escondidas desde a criação do mundo”. 

 

EXPLICAÇÃO DA PARÁBOLA DO JOIO 

 

Então, despedido o povo, foi para casa, e chegaram-se a Ele os seus discípulos, 

dizendo: “Explica-nos a parábola do joio no campo”. Ele respondeu: “O que semeia a 

boa semente é o Filho do Homem. O campo é o mundo. A boa semente são os filhos do 

Reino. O joio são os filhos do Maligno. O inimigo que o semeou é o Demônio. O tempo 

da ceifa é o fim do mundo. Os ceifeiros são os Anjos. De maneira que, assim como é 

colhido o joio e queimado no fogo, assim acontecerá no fim do mundo. O Filho do 

Homem enviará os seus anjos e tirarão do seu Reino todos os escândalos e os que 

praticam a iniquidade, e lançá-los-ão na fornalha de fogo. Ali haverá choro e ranger de 

dentes. Então resplandecerão os justos como o Sol no Reino de seu Pai. O que tem 

ouvidos para ouvir, ouça. 

 

 

I – O Reino messiânico segundo boa 

parte dos judeus daquela época 

 

O Evangelho nos deixa claro que o Reino pregado por 

Nosso senhor Jesus Cristo não era um reino terreno, temporal, 

mas sobrenatural e eterno. Ao longo dos séculos, desenvolvera-

se entre os judeus uma mentalidade triunfalista a propósito do 

ansiado Messias. Sua chegada seria acompanhada da 

implantação de um reino estável, esplendoroso e justiceiro, 

eliminando-se os pecadores e inaugurando-se assim uma era na qual não mais haveria 

maldade humana. Evidentemente, esse raciocínio era falho em seus princípios, de onde 

resultava uma falsa conclusão: em sua lógica não levavam em consideração a existência 

do pecado original e do atual. 

Por causa da influência dos fariseus, o triunfo dos bons — que de fato será 

fulgurante no Juízo Final — era visto erroneamente por aqueles hebreus como a essência 
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de uma era histórica feita da supremacia da virtude. E aqui se encontra um dos principais 

objetivos de Jesus com parábola do joio e do trigo: Ele queria corrigir a distorcida 

visualização farisaica sobre a possibilidade de uma purificação absoluta do Reino. 

Ademais, a parábola deita uma luz insuperável para o desenvolvimento da Igreja Católica 

ao longo dos tempos, em múltiplos aspectos, conforme diremos adiante. 

 

 

 

    

II – A parábola do joio 

 

Para bem aproveitarmos a sabedoria dos ensinamentos do Divino Mestre, é muito 

útil figurarmos a cena, os costumes, e até mesmo as psicologias daqueles tempos. Naquele 

tempo, os ruídos do mundo moderno, com motores de toda espécie, não existiam nem 

sequer na imaginação. A vida era muito orgânica e transcorria serena. Era, sobretudo, 

benfazejo o silêncio junto às águas tranquilas. Ademais, as orlas em suave declive 

constituíam um esplêndido e natural anfiteatro, permitindo ao Divino Locutor sentar-se na 

barca e manter um contato visual com toda a plateia. Sua voz era clara e forte, fazendo-se 

ouvir comodamente até pelos mais distantes assistentes. Tal como nos presentes dias, a 

possibilidade de irrigação convidava os agricultores a cultivarem seus campos naquelas 

cercanias. Portanto, é bem possível tratar-se de um público muito acostumado com as 

figuras empregadas por Jesus naquela ocasião. Assim, aproveitando-se dos elementos 

utilizados para expor a parábola do Semeador, começa Ele a elaborar uma outra, a fim de 

esclarecer mais alguns mistérios do Reino dos Céus. 

 
24 O Reino dos Céus é semelhante a um homem que semeou boa 

semente no seu campo.  

 

À primeira vista — e com fundamento — somos levados a crer que se trata de um 

homem rico, tanto mais quanto ele possuía servos. Qual a razão pela qual ele não os envia 

para semear e, pelo contrário, trabalha o campo com suas próprias mãos? Alguns autores 

chegam a manifestar essa perplexidade. Entretanto, conforme mais adiante veremos, é 

cheia de sentido a figura proposta pelo Divino Mestre. Convém também deixar claro que, 

ao afirmar Jesus ser o Reino dos Céus “semelhante a um homem”, não quis delimitar-se 

exclusivamente a uma pessoa, mas à cena toda na qual esse homem desempenha um papel. 

(1) 

Repare-se também tratar-se da “boa semente”, pois, caso contrário, os frutos não 

seriam bons. A terra se caracteriza por sua fidelidade, ou seja, ela retorna o que a ela foi 

dado. Se a semente é de má qualidade, do mesmo teor será a colheita. 
25 Porém, enquanto os homens dormiam, veio o seu inimigo e semeou 
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joio no meio do trigo, e foi-se. 

 

Não se trata de um inimigo qualquer, mas “do inimigo”, o principal. Seu gesto não 

poderia ser mais maldoso. Uma péssima ação como a sua só poderia ser movida por um 

grande ódio ou uma grande inveja. Entretanto, segundo relatos muito antigos, de pessoas 

que viveram em Jerusalém, vinganças como essa, de cortar uma árvore frutífera (oliveira, 

figueira, vinha, etc.) eram pecados próprios daquela região. Não falava apenas 

hipoteticamente o Senhor. O público não estranhou a menção a isso na parábola, e nem 

sequer ao caso do joio. Muito conhecida é essa erva por aqueles que cultivam o trigo. Ao 

desenvolver-se a plantação, o joio, até chegar à fase das espigas, assemelha-se muitíssimo 

ao trigo, de onde resulta interessante sua utilização metafórica. 

Aí estão algumas razões pelas quais o Evangelho não insiste na nocividade do joio 

que entrelaça suas raízes às do trigo. Seu objetivo é apenas ressaltar a presença dessa erva 

daninha na plantação. Ademais, chama a atenção para o fato de ele ter sido ali espalhado 

pelo inimigo de forma clandestina, à noite, enquanto todos dormiam. 

Comentando este versículo, São João Crisóstomo assim se expressa: “Com essas 

palavras nos faz ver que o erro vem depois da verdade, fato demonstrado pela experiência. 

(...) Tal é a malícia do diabo: semeia quando nasceram as sementes, para dessa maneira 

causar mais danos aos interesses do agricultor” (2). 

Deus, em sua infinita sabedoria, criou os seres inteligentes em estado de prova, a 

fim de receberem meritoriamente o prêmio da glória eterna. E, por essa mesma razão, 

permitiu que os homens fossem tentados (3). Daí a necessidade da preciosa virtude da 

vigilância. Assim é patente a ação do inimigo: “semeou joio no meio do trigo, e foi-se”. 

Ora, ele aproveitou o sono de seus adversários para praticar sua má ação. E neste particular 

o Evangelho de hoje reafirma o preceito do Senhor: “Vigiai e orai para não cairdes em 

tentação. O espírito está pronto, mas a carne é fraca” (Mt 26, 41). 

Nós semeamos no entusiasmo; é a fase de fervor inicial da vida cristã, durante a 

qual não há obstáculo que faça esmorecer nossas decisões. A própria virtude da prudência 

parece-nos um empecilho nesses momentos, e, de fato, sentimos viver um tempo mais de 

ousadia que de ponderação, no qual comprovamos quanta razão tinha Santa Teresinha do 

Menino Jesus ao dizer: “Para o amor nada é impossível”.  

Com ou sem culpa de nossa parte, há um momento em que essa sensibilidade 

diminui, não mais sentimos aquele impulso fervoroso, e nos vemos na contingência de nos 

apoiar somente na razão (iluminada pela fé, é verdade), e no esforço de nossa vontade. É 

o cair da “noite escura”, segundo a linguagem de São João da Cruz. Durante esse período, 

o demônio, o mundo e a carne encontram em nossa alma terra fértil para lançar o joio. 

Aqui se entende melhor a figura do sono: quando a sensibilidade diminui, é chegado 

o momento da vigilância, tal como nos aconselha Santa Teresinha de Lisieux, que dizia às 

noviças: “Vós vos entregais com excesso às coisas que fazeis; vossos afazeres vos 

preocupam em demasia. Há algum tempo, eu li que os israelitas construíam os muros de 



6 

 

Jerusalém trabalhando com uma das mãos, enquanto que na outra mantinham sua espada. 

Eis aí a imagem do que temos de fazer: trabalhar com uma das mãos; a outra, devemos 

usá-la para defender nossas almas dos perigos que possam impedir a união com Deus” (4). 

Poderíamos dar ainda outra aplicação à parábola: há uma “semente de joio” que 

levamos em nosso interior em estado latente, a da concupiscência, que não é senão a 

inclinação natural do apetite aos bens sensíveis contrários à razão e aos Mandamentos. 

Ao criar nossos primeiros pais, Adão e Eva, o Senhor semeou o bom trigo no 

Paraíso, concedendo-lhes a graça e dons que constituíam o estado de justiça original. Por 

seu lado, o demônio semeou o joio do pecado e, com este, o homem perdeu o dom de 

integridade. Daí a concupiscência. 

 
26 Tendo crescido a erva e dado fruto, apareceu então o joio. 

 

Comenta São João Crisóstomo (5) este versículo, dizendo que assim costumam agir 

os hereges, ou seja, no princípio ocultam suas doutrinas e intenções, mas, quando se veem 

apoiados, aí se declaram como tais. Também assim se desenvolve nossa vida espiritual. 

Como já vimos, no início temos o fervor inicial cristão a nos inundar de consolação; 

todavia, quando se reduz a sensibilidade, deparamo-nos com o joio da concupiscência 

existente em nosso interior. 

 
27 Chegando os servos do pai de família, disseram-lhe: Senhor, 

porventura não semeaste tu boa semente no teu campo? Donde veio, pois, o 

joio? 28 Ele respondeu-lhes: Foi um inimigo que fez isto. Os servos disseram-

lhe: Queres que vamos e o arranquemos? 

 

Há um certo momento em nossa existência no qual a inclinação para o mal, em nós 

e nos outros, nos espanta, e não raramente desejamos extirpá-la ato contínuo. Nascem então 

em nossa consciência múltiplos “por quês”. Jesus, na simplicidade comovedora de sua 

pregação, imagina um diálogo ingênuo entre os servos e o senhor, procurando ressaltar a 

perplexidade impaciente e aflita de uns, e a sábia calma do outro. 

Os servos querem um mundo sem a menor mancha, sem pecado, feito somente de 

bons. Este foi, aliás, o erro defendido pelos donatistas (séc. IV). Ora, isto só se realizará 

no Céu, segundo ensinam o Antigo Testamento e São João Evangelista. Nesta Terra, o bem 

e o mal caminham juntos. 

 
29 Ele respondeu-lhes: Não, para que talvez não suceda que, arrancando 

o joio, arranqueis juntamente com ele o trigo. 30 Deixai-os crescer juntos até 

à ceifa, e no tempo da ceifa direi aos ceifeiros: Colhei primeiramente o joio, 

e atai-o em molhos para o queimar; o trigo, porém, recolhei-o no meu celeiro”. 
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Possuindo um robusto discernimento dos espíritos e serenidade de temperamento, 

o senhor da parábola pondera sobre a conveniência de deixarem a separação para a época 

da colheita. Muitos são os autores que comentam esta passagem, mostrando não só a 

impossibilidade de se eliminar todo o mal deste mundo, como também a conveniência de 

sua coexistência com o bem. Pelos maus, são exercitados os bons, dirão uns; muitas 

ocasiões de sofrimentos, paciência e caridade, etc., são proporcionadas pelos maus aos 

bons, afirmarão outros. 

Em realidade, transparece aqui a grande misericórdia de Deus, não permitindo que 

as criaturas se precipitem sobre o pecador logo após o pecado, mas concedendo-lhe a 

oportunidade de se arrepender e obter o perdão. 

Eis o ponto central do Evangelho de hoje: “Não arranqueis o joio”. Por que o 

Senhor não deseja que seja arrancado o joio? O zelo dos servos é exagerado, uma vez que 

é impossível desarraigar da lei ordinária todos os vícios e paixões (6). 

 

III – A parábola do grão de mostarda 

 
31 Propôs-lhes outra parábola, dizendo: “O Reino dos Céus é 

semelhante a um grão de mostarda que um homem tomou e semeou no seu 

campo. 32 É a menor de todas as sementes, mas, depois de ter crescido, é maior 

que todas as hortaliças e chega a tornar-se uma árvore, de modo que as aves 

do céu vêm aninhar nos seus ramos”. 

 

Os ouvintes desta parábola conheciam bem a mostarda, característica por sua 

minúscula semente que, entretanto, ao ser plantada, produz um viçoso arbusto sempre 

verde. É erva muito comum na Palestina, sobretudo nas regiões de maior calor, chegando 

a atingir três a quatro metros de altura, de modo que as aves fazem ninhos em suas 

ramagens. 

Quiçá Deus tenha criado a mostarda principalmente para servir de elemento para 

esta bela parábola do Salvador. Pequeníssima em seu ponto de partida, surpreendente em 

seu desenvolvimento final, esse vegetal bem serve para ilustrar a origem e força do 

apostolado católico, e o próprio Reino dos Céus. Quem esteve presente quando Jesus, 

pouco antes de subir aos Céus, transmitiu suas instruções aos onze Apóstolos (7), não 

poderia imaginar que, no futuro, haveria multidões de fiéis proclamando o Evangelho nos 

quatro cantos do mundo. 

O crescimento é um elemento essencial no ensinamento desta parábola. O Reino 

de Deus e o apostolado são quase imperceptíveis em seu começo, mas ao longo do tempo 

sua expansão será incalculável, sobretudo pela desproporção entre a escassez dos meios e 

a grandeza dos efeitos. Quando um bebê é levado à pia batismal e ali é tocado pelas águas 
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da graça, Deus o santifica. Anos mais tarde algumas dessas tenras e delicadas crianças 

serão gigantes na fé, e não há quem não conheça um São João Bosco, ou uma Santa 

Teresinha do Menino Jesus, por exemplo. Árvores frondosíssimas, nascidas de cerimônia 

tão simples... Seguindo o conselho de São Jerônimo, comparemos as máximas evangélicas 

com as sentenças dos grandes sistemas filosóficos, ou até mesmo com as grandes 

descobertas científicas dos dias de hoje. Nada mais oposto em termos de simplicidade e 

complexidade. Entretanto, é só dar tempo ao tempo para comprovarmos os efeitos 

diversos. 

 

IV – A parábola do fermento 

 
33 Disse-lhes outra parábola: “O Reino dos Céus é semelhante ao 

fermento que uma mulher toma e mistura em três medidas de farinha até que 

tudo esteja fermentado”.  

 

Jesus diz: “até que tudo esteja fermentado” querendo nos ensinar que não se trata 

da mera união da farinha com o fermento, mas da força e do vigor na capacidade de ação 

do elemento menor sobre o maior. Do mesmo modo o Reino dos Céus tem essa intensidade 

de penetração e transformação das almas, fermentando-as com os ensinamentos 

evangélicos. 

A parábola do grão de mostarda retrata a capacidade de expansão universal do 

Reino dos Céus. Esta, do fermento, mostra o vigor interno que ele possui para influenciar 

as almas. 

 

V – Conclusão 

 

No seu todo, a meditação de hoje acentua o quanto devemos crer na força de 

expansão e de penetração da Igreja, enquanto insiste também na necessidade da vigilância 

— sobretudo nas horas de diminuição da sensibilidade — quer quanto a nós 

individualmente, quer no tocante à opinião pública. 

Com olhos de fé, esperança e caridade, pensemos no período final do acontecer 

humano e preparemo-nos para o dia da grande ceifa, dentro de uma plena santidade de 

vida, costumes e relações sociais, de tal modo que, quando chegar a hora, possamos 

“resplandecer como o Sol no Reino do Pai”. 

 

Oração Final: 

 

Oração à Santíssima Virgem 

 

Ó bem-aventurada e dulcíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, cheia de toda 
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bondade, filha do Rei dos reis, Soberana dos Anjos, Mãe do Criador do universo, confio à 

vossa maternal bondade — hoje e em todos os dias de minha vida — meu corpo e minha 

alma, todas as minhas ações, meus pensamentos, meus atos de vontade, meus desejos, 

minhas palavras, minhas obras, minha vida inteira e minha morte, a fim de que, com vosso 

apoio, tudo se encaminhe para o bem, segundo a vontade de vosso querido Filho, Nosso 

Senhor Jesus Cristo, a fim de que eu Vos tenha, ó minha santíssima Soberana, como aliada 

e consoladora, contra as emboscadas e as armadilhas do antigo adversário e de todos os 

meus inimigos. 

Dignai-Vos obter-me de vosso amado Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo, a graça 

que me permita resistir às tentações do mundo, da carne e do demônio, e de manter sempre 

o firme propósito de não mais pecar doravante, mas de perseverar no vosso serviço e no de 

vosso querido Filho. (Parte de uma oração composta por Santo Tomás de Aquino) 

Obras utilizadas: 

1) Comentario a los cuatro Evangelios — I Evangelio de San Mateo. Madrid: BAC, 

1950. 

2) Hom. 47, in Mt. 

3) Cf. Suma Teológica. II-II, q.165, a 1c. 

4) Conselhos e lembranças, n.37. 

5) Hom. 47, in Mt. 

6) Cf. Pe. Luis de la Puente. Meditaciones. Madrid: Apostolado de la Prensa, 1950, t.I, 

p.45, 3ª méd., p.976. 

7) Cf. Mc 16, 15-18. 

 

 

A V I S O  I M P O R T A N T E 

Aos caros supervisores, coordenadores e participantes do Apostolado do 

Oratório, 

 

Queremos recordar-lhes da 5ª Peregrinação a Aparecida, marcada para o dia 

14 de setembro de 2013. Entre em contato com seu pároco e, junto com outros 

integrantes do Oratório, organize a viagem de seu grupo. Não esqueça de 

pedir sua capa, ela é importante peça de identificação. Se necessário for, 

encomende a sua pelo telefone (11) 2973-9477. Nosso e-mail: 

admoratorio@arautos.org.br 
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